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A rua pedonal da Av. Heliodoro
Salgado tem sido alvo de muito
estudo e criação de projectos que
nunca se concretizaram ao longo
dos anos.
Lembramos o “Quarteirão das
Artes”, aprovado há cerca de 10
anos, projectos pelo regresso dos
eléctricos, entre muitos outros.
Entretanto a rua dita pedonal
passou a ser de facto uma rua
de trânsito nos dois sentidos nun-
ca sendo garantido a protecção
dos peões que, em tese têm di-
reito de uma passagem des-
preocupada.
Tudo índicia que vem aí um novo
projecto que os sintrenses des-
conhecem e que de novo levan-
tam a discussão. Todos têm
ideias.
Surgem sugestões e críticas, o
que é natural quando não há
divulgação explicativa do que
está a acontecer. Aguarda-se
que a solução que está a ser im-
plementada possa trazer alguns
benefícios para o comércio local
e transeuntes, locais e turistas.
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O Belas Clube de Campo
acaba de assinar um proto-
colo com o Jardim-Escola
João de Deus de Belas, escola
recentemente inaugurada no
empreendimento, para in-
cluir a modalidade de golfe
como prática curricular,
fomentando o contato com um
novo desporto e potenciando
o local e recursos onde está
inserida. Esta escola torna-
se assim, a primeira a nível
nacional, com o golfe no
plano curricular, aprovado
pelo Ministério de Educação.
Para António Ponces de
Carvalho, Presidente da Di-
reção da Associação de Jar-
dins-Escolas João de Deus “a
prática da atividade física e
desportiva, está intima-
mente relacionada com o
sucesso escolar nas socie-
dades modernas. O golfe
apresenta caraterísticas
físicas e psicológicas, que
podem funcionar como fator
positivo para o aumento do
sucesso escolar, ajudando a
desenvolver capacidades,
valores e atitudes, essenciais
no desenvolvimento de seres

Jardim Escola João de Deus de Belas tem Golfe
como prática curricular
Sintra é o primeiro concelho a nível nacional, a adotar o golfe entre as práticas desportivas no
programa curricular

mento de golfe necessário.

Sobre o Jardim-Escola João
de Deus de Belas:

Inaugurada em 2020 no Belas
Clube de Campo, o Jardim-
Escola João de Deus de Belas
é o 56º Centro educativo João
de Deus, uma escola de exce-
lência, com capacidade para
546 crianças, com valências
desde o berçário até ao 5º ano
de escolaridade. Uma escola
multilingue, multicultural,
aberta ao mundo, com um
corpo docente de referência
e uma forte componente da
língua inglesa, está equipada
com o que existe de mais
moderno e inovador para
responder aos desafios da
educação. Com 26 salas de
aula, um auditório com
capacidade para 550 lugares,
ginásio, campos de futebol,
basquete e volley, refeitório
e uma horta e pomar. Uma
escola virada para o exterior,
que pretende tirar partido da
natureza envolvente e do
local onde está inserido.

humanos socialmente mais
preparados e ativos. Este
protocolo é uma mais-valia
para as crianças que fre-
quentam o Jardim-Escola
João de Deus de Belas”.
Através do Programa Júnior,
que visa formar e desenvol-
ver crianças e jovens na prá-
tica do golfe, os alunos do
Jardim-Escola João de Deus
de Belas, vão ter contato com
a modalidade através de um
programa estruturado por
etapas, lecionado pela Acade-
mia Júnior do Belas Clube de

Campo.
“O golfe é um desporto de
contato com a natureza, que
promove a entreajuda e o
fairplay e que tem atraído
cada vez mais jovens. É
muito importante começar
desde cedo a transmitir estes
valores às crianças”, refere
José Carlos Sousa, Presidente
do Clube de Golfe de Belas.
As aulas curriculares serão
ministradas nas instalações
do Jardim-Escola João de
Deus de Belas, tendo os alu-
nos ao dispor todo o equipa-

Após um longo interregno devido aos constrangimentos
impostos pela pandemia, a Universidade Sénior Interge-
racional de Agualva e Mira Sintra (USIAMS) irá iniciar um
novo ano letivo já em outubro.
Um projeto que tem vindo a ser uma das mais importantes
respostas ao combate ao isolamento e solidão dos seniores
da freguesia, a USIAMS irá completar já sete anos de
existência, tendo por ela já passado cerca de mil e duzentos
alunos.
Desde 2014 que o projeto tem vindo a crescer, nomeadamente
com a oferta de novas disciplinas todos os anos, sendo este
um dos principais fatores para o sucesso que se tem verificado
representado pelo crescimento no número de inscrições a
cada novo ano letivo.
A oferta letiva conta com disciplinas em diversas áreas
temáticas, como por exemplo a Informática, o Inglês, a Pintura,
a História e Ciência Política. No novo ano letivo 2021/2022 a
USIAMS apresenta três novas disciplinas ligadas ao exercício
físico/bem-estar (“Valorização e Cuidados Pessoais” e
“Shorinji Kempo”) e à cultura geral (“Temas de Cultura
Contemporânea”).
As inscrições decorrem já na semana de 13 a 17 de setembro,
nas instalações da USIAMS situadas na Travessa da Capela,
junto ao Largo da República em Agualva. Por sua vez as
aulas iniciarão no dia 11 de outubro.
Para mais informações, contactar a Junta de Freguesia de
Agualva e Mira Sintra.

Estão de regresso as aulas
da Universidade Sénior
Intergeracional
de Agualva e Mira Sintra
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No Cabo da Roca – “A Caminhada das Beatas”

fotos: smas sintra

ação realizada, na
manhã do sábado
4 de setembro, no
Cabo da Roca con-
twou com o apoioA

do Município de Sintra,
incluindo a disponibilização
de beatómetros, cinzeiros de
grande dimensão com visua-
lização métrica de capacidade,
executados com desperdí-
cios, tubagens e restos de
outros materiais, resultantes
das intervenções dos Servi-
ços Municipalizados de
Água e Saneamento de Sintra
(SMAS de Sintra). Beató-
metros semelhantes foram
disponibilizados há um ano a
todas as freguesias (ou uni-
ões) do concelho de Sintra.
A iniciativa traduziu-se, ao fim
de uma hora e meia e com a
participação de cerca de 25
voluntários, na recolha de
doze mil beatas. Alguns des-

Com o fim do mês de agosto,
as trabalhadoras que asse-
guram serviços de limpeza
para a Câmara Municipal de
Sintra, em regime de outsour-
cing à Ambiente e Jardim,
continuam sem receber. São
mais de 150 pessoas com dois
meses de salário em atraso,
muitas delas a passar dificul-
dades.
Na terceira semana de agosto,
perante os atrasos nos paga-
mentos e a pressão das traba-
lhadoras, a Câmara de Sintra
decidiu avançar com rescisão
de contrato com a Ambiente
e Jardim e com a adjudicação

Salários das trabalhadoras que fazem limpeza
para Câmara de Sintra continuam em atraso

tes voluntários são já assí-
duos em campanhas desta
natureza (por exemplo do
grupo Sintra Sem Herbicidas
ou do EcoEscolas do Agru-
pamento Alto dos Moinhos
– Terrugem).
Estas doze mil beatas foram
recolhidas numa ação de
recolha de pontas de cigarro
que integrou “A Caminhada
das Beatas-The Butt Hike”,
uma iniciativa do “The Trash
Traveler” (O Viajante do Lixo),
Andreas Noe, que está a
percorrer o país, de norte a
sul, entre 5 de agosto e 28 de
setembro. “A Caminhada das
Beatas” arrancou em Viana
do Castelo e vai ter lugar em
mais de 30 concelhos, até
terminar em Tavira, e até ao
momento já foram recolhidas
mais de 200 mil beatas. O
objetivo passa por alcançar
o recorde mundial de recolha

de beatas, cerca de um milhão,
e sensibilizar para os male-
fícios ambientais do seu
abandono no espaço público.
Com “A Caminhada das Bea-
tas”, além da limpeza dos lo-
cais, Andreas Noe quer alertar
que estes resíduos, após a
desintoxicação dos mesmos
e por conterem principal-
mente plástico, podem ser
transformados em novos
produtos, dando forma ao
conceito da Economia Cir-
cular.
Quando descartadas no
espaço público, as beatas,
pela sua dimensão e leveza,
podem acabar nas linhas de
água, como ribeiras e rios, e
muitas vezes no mar, provo-
cando a sua contaminação e
colocando em risco a vida
marinha. Para alertar para
estes efeitos nefastos, os
SMAS de Sintra desenvol-

vem, em parceria com a
Câmara Municipal, o projeto
“O que Cai ao Chão Cai ao
Mar”, que consiste na pin-
tura deste slogan nas sarjetas
e sumidouros que têm como
função a recolha e escoa-
mento das águas pluviais,
procurando sensibilizar para
os riscos de contaminação
das linhas de água e das con-
sequências na cadeia ali-
mentar dos animais marinhos.
“A Caminhada das Beatas”
surge após Andreas Noe ter
recolhido, em 2020, cerca de
1,6 toneladas de plástico da
costa portuguesa, no âmbito
do seu projeto “The Plastic
Hike”, em que percorreu
1.132 quilómetros a pé ao lon-
go da costa portuguesa, do
Minho ao Algarve. “Ainda
que tenham sido recolhidas
1.6 toneladas de lixo, o foco
não é a limpeza! O objetivo

principal é o de mudar hábi-
tos e reduzir a utilização de
plástico descartável tanto
quanto possível e focarmo-
nos numa Economia Circu-
lar”, frisa Andreas Noe.
Sempre acompanhado pelo
seu ukelele, instrumento
musical de cordas originário
do Havai, este biólogo ale-
mão alertou para o flagelo da
poluição dos oceanos e a sua
iniciativa deu origem a um
documentário de sensibili-
zação para o plástico. Durante
o mês de outubro, no âmbito
da parceria com o Município,
o documentário será exibido
em Sintra num evento que
contará com a presença do
‘Viajante do Lixo” e a apre-
sentação de uma escultura
executada com plástico.

Henrique Martins
(informação facultada

pelos SMAS-Sintra)

dos serviços de limpeza a
outra empresa, o que só se
verificou hoje, dia 1 de se-
tembro.
A 16 de agosto, o presidente
da Câmara de Sintra Basílio
Horta comprometeu-se
publicamente, perante as
trabalhadoras e represen-
tantes do Bloco de Esquerda,
com um apoio financeiro de
emergência a todas as traba-
lhadoras com salários em
atraso, a que teriam acesso de
forma simplificada.  
Esta promessa não foi cum-
prida, uma vez que:
– Dois dias depois se soube

que nem todas as trabalha-
doras teriam acesso aos pro-
metidos apoios e que o
processo de candidatura e de
atribuição não seriam tão
simples como anunciado.
– Ao dia de 1 setembro, foram
poucos os apoios a ter apro-
vação e pagamento pelos ser-
viços camarários que estão a
acompanhar a situação.
O Bloco de Esquerda insta a
Câmara de Sintra a uma maior
celeridade na concessão e pa-
gamento dos apoios a todas
as trabalhadoras que pres-
taram serviços nos seus es-
paços em nome da Ambiente

e Jardim e que ficaram sem
dois meses de salário.
Apesar das dificuldades
porque muitas estão a passar,
as trabalhadoras mantiveram
a sua atividade com a regula-
ridade possível. Saudamos a
sua luta e esforço!
Por fim, o Bloco de Esquerda
considera a contratação de
uma nova empresa de out-
sourcing para prestação de
serviços de limpeza como uma
medida temporária. Estes
serviços devem ser interna-
lizados, uma opção que
acabará com a precariedade e
até trará poupança para a

autarquia.
Aliás, registamos que Basí-
lio Horta se comprometeu
com as trabalhadoras e com
um representante do Bloco
de Sintra com a possibilidade
de uma medida desta natureza
vir a ser implementada. O
Bloco de Esquerda está de
acordo com esta opção e irá
bater-se para que seja uma
realidade.
 
Sintra, 1 de setembro de 2021

A coordenadora concelhia do
Bloco de Esquerda - Sintra

JORNAL DE SINTRA
Uma presença desde 1934 nos acontecimentos que fazem história
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uito recentemente, com inques-
tionável acerto, a Câmara Mu-
nicipal de Sintra decidiu que o
perímetro florestal da Serra
entraria em situação de trânsito

Serra de Sintra, cuidados máximos
João Cachado

M
condicionado devido a perigo de incêndio.
A decisão radicou nas mais pertinentes evi-
dências tais como a previsão de elevado risco
de fogos rurais bem como o facto de nos
encontrarmos, até 30 de Setembro, em período

considerado crítico. Tais são circunstâncias
determinantes da máxima protecção de quem
vive e visita Sintra através da adopção de
medidas adequadas, no âmbito da Proteção
Civil, indispensáveis à preservação da
Paisagem Cultural, Património Mundial
UNESCO.
Jamais poderá considerar-se excessivo su-
blinhar, de acordo com o comunicado opor-
tunamente difundido pela autarquia que “(…)
A Serra de Sintra integra uma região de pro-
teção classificada sensível ao risco de incên-
dio florestal, caracterizada por um elevado
número de visitantes  [tornando-se] funda-
mental acautelar a sua proteção, manutenção
e conservação, considerados objetivos do
interesse público, de âmbito mundial, nacional
e municipal. (…)”

A propósito

Cumpre não esquecer como a situação que
obriga à decisão em apreço tanto resulta das
mudanças climáticas em curso, que as actuais
gerações enfrentam há décadas e, mais
recentemente, com particular acuidade, à
medida que se revelam inequívocas as con-
clusões inerentes às nefastas consequências
do acesso e consumo de energia fornecida
por combustíveis fósseis,
É neste contexto que, mesmo nas mais
afamadas zonas turísticas de todo o mundo,
pacífica já se tornou a opção pelos trans-
portes públicos, cada vez mais verdes, para
acesso a todos os destinos. E, felizmente, em
simultâneo, para benefício último das
sociedades em crise em todas as latitudes,
assistimos a uma cada vez maior conscien-
cialização da necessidade de alterar o para-
digma do usufruto do automóvel privado.
Em Sintra também vamos confirmando como
estas reflexões têm sido ponderadas para a
tomada de decisões que, felizmente, já fazem
parte do quotidiano da comunidade e dos
visitantes que a procuram, avultando a

célebre medida de condicionamento do
trânsito que, por altura da Páscoa de 2018,
limitou o acesso de viaturas privadas ao
centro histórico na zona da Vila Velha.
Mais tarde, no fim do ano de 2019, a autarquia
também instituiu a solução do exclusivo
recurso aos transportes públicos para todos
os interessados em aceder aos pontos altos
da Serra, nomeadamente o Castelo dos
Mouros e Palácio da Pena.
Ah, caros leitores, quando interpelados por
visitantes acerca do modo como poderão
alcançar aqueles cobiçados destinos, poucos

já não somos os que temos o grato prazer de
poder indicar ou o lindíssimo percurso
pedonal, com início do Parque das Merendas,
junto à Vivenda Sassett e terminando no
Portão dos Lagos do Parque da Pena, ou a
excelente alternativa dos transportes
públicos…

Reacções? Civilizadas, por favor…

Volto ao início do artigo no sentido de
confirmar como não posso estar mais de
acordo com a medida em prática que, há já
tantos anos, tenho defendido como
indispensável à preservação do sagrado
património florestal da Serra de Sintra. No
mesmo sentido, em articulação com as outras
vertentes da minha posição acerca do
assunto, também considero que, tão
brevemente quanto possível, se deverá
declarar, isso sim, o encerramento definitivo,
permanente, portanto, independentemente
das condições climáticas vigentes em
determinado período.
Infelizmente, a contrario sensu, em especial
nas redes sociais, são difundidas mensagens
cujos autores exibem maneira de ser e de estar
que, na maior parte dos casos, além da
ignorância exposta, nada têm a ver com os
nobres princípios e valores que enquadram
as medidas inicialmente citadas, insistindo em
comentários que alardeiam a mais primária
vulgaridade e, em suma, a manifesta falta de
nível de quem julga ter Sintra no coração mas,
afinal, nem imagina o que isso possa ser.
Finalmente, avizinhando-se o período de
campanha eleitoral durante o qual inevitáveis
são os dislates, oxalá prevaleça a contenção
verbal seja qual for o assunto a discutir e,
naturalmente, também no que possa dizer
respeito à matéria acabada de partilhar.

[João Cachado escreve de acordo
com a antiga ortografia]

e um título soa pouco específico, ou
menos abrangente, vago, tem-se a
espectativa de apalpar terreno des-
conhecido às cegas. Ainda assim,
uma recém-formada amizade é

Acerca do concerto Pedreira e Cassapo
no Olga Cadaval no dia 23 de julho

As surpresas não se ficam por aí. Uma ideia
que terá surgido de Ricardo, juntou, a estes
músicos, alguns dos finalistas do concurso
de talento musical, Sing On. As vozes fizeram-
se harmonizar, desde o início, até ao fim, nas
várias cores que as várias escalas e as várias
consonâncias podem conferir às diferentes
progressões harmónicas.
Espaço para mais, só se houvesse a
possibilidade de mostrar trabalho autoral dos
participantes no concurso. Exactamente o que
aconteceu. Beatriz Afonso, uma das vence-
doras do concurso – tendo sido a vencedora
de outra categoria, Beatriz Silva –, teve a
possibilidade de mostrar as capacidades de
songwritter, tendo composto, para além da
letra, a progressão harmónica. Com o arranjo
feito por Cassapo e pelo resto da banda, a
música, poder-se-ia dizer, poderia ter sido uma
canção de final de projecto de curso de escrita
de canções.
Altamente recomendados, estes artistas
continuarão, permita a pandemia, por vários
palcos, em Portugal, a mostrar a qualidade da
música portuguesa e, quem sabe, que mais
surpresas performativas terão estes artistas
preparadas.

Fábio Moniz

NR: Atrasado na nossa redacção

S
convite mais do que suficiente para se entrar
à aventura de novos mundos. Que mundos,
perguntais. Explico-vos, resumidamente,
dentro do possível.
Centro Cultural Olga Cadaval, espaço onde é
possível a magia. A pandemia não abranda
nem retira talentos, não destrói almas nem
paixão pelo trabalho artístico e criação de
conteúdo cultural. O próprio espaço tem um
ambiente de quase intimidade formal – se é
que se pode referir, desta forma, à mesma. À
espera de um espectáculo de cariz aristocrá-
tico, quase, tem-se uma espécie de conversa
informal entre dois amigos que se vieram
reencontrar ao fim de vinte anos. Pedreira e
Cassapo, vindos do Magoito e de Oeiras,
respectivamente, partilham um repertório de
temas originais, mostrando, dessa forma, as
influências musicais que fazem, destes artistas
nacionais, a tonalidade do que lhes corre no
interior.
Na companhia de Mário, Carlos e Rafael,
baixo, bateria e guitarra, respectivamente, a
noite não poderia ter sido melhor – ou poderia,

se a situação pandémica permitisse alongar o
espectáculo durante mais algum tempo. Estava
tudo tão em sintonia que o público facilmente
conseguia sentir e exteriorizar esse mesmo
sentimento de como o ritmo contagiou.

“R. Bordalo  - Pinta Sintra”
Está à venda no Jornal de Sintra a preço convidativo, com
desconto de 15% para leitores e assinantes do Jornal de
Sintra. – 40 Euros.
(...)
O tema que este álbum expõe – Sintra –
, demonstra, uma vez mais, o admirável
domínio das técnicas e a exacta noção
das cores de Real Bordalo. É uma
reinterpretação dos lugares e, também,
uma espécie particular de narrativa de
situações. Exactamente porque todos
os quadros do grande pintor contam
uma história, fixam um assunto, captam
um episódio. Alia-se a esta singu-
laridade a minuciosa atenção que dedica
às pessoas, figuradas em traços
extremamente rápidos e determinantes
que estabelecem o movimento e a
acção.
(...)

Baptista-Bastos
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uando se aproximam as
datas das eleições é prá-
tica comum de municípios
e juntas de freguesia
apressarem obras que es-
tiveram pendentes du-

O estranho caso das floreiras mistério
fotos: fernanda botelho

Q
rante meses ou às vezes (muitas
vezes) anos. Faz-se tudo a alta
velocidade para mostrar obra feita.
Pior ainda, é quando inventam obras
desnecessárias e até ridículas de tão
rápida a sua execução. Ninguém é
consultado e, nem sequer as pró-
prias divisões da câmara a quem esta
obra específica diria também res-
peito, suponho eu, na minha ingé-
nua forma de tentar entender o
funcionamento hierárquico das
câmaras e juntas de freguesia. Não
entendo por mais que tente.
Ora Sintra, que até criou uma bela
página de ambiente dentro do site
da câmara, que se empenha no
desenvolvimento de projetos am-
bientais antiplástico e anti beatas,
que se envolve com escolas em
interessantes projetos de limpezas
de rios e preservação da biodiver-
sidade, que vai tentando assumir
compromissos de alternativas aos
herbicidas. Vai tentando. Depois faz
isto. Quem fez? Quem mandou fazer?
Quanto custou? Qual a finalidade?
Pensaram no constrangimento que
isto vai ter para os invisuais?
O presidente Basílio Horta, que quer
para Sintra um futuro mais verde,
autoriza, (ou se calhar não soube) a
compra de mais de 100 floreiras em
forma de cubo com cerca de 50cm
de lateral.
O chocante não é apenas é objeto
em si, mas sim o facto de serem de
plástico forrado a metal e cada uma
delas (lembro que são cerca de 100)
virem embrulhadas em plástico que,
provavelmente nem sequer será
reciclado.
Conversei com as pessoas do

comércio local que se mostraram
bastante indignadas e desagra-
dadas pelo facto de ninguém lhes
ter perguntado a sua opinião,
estando mesmo a ponderarem a
realização de um baixo assinado
exigindo uma explicação e até talvez
a remoção de tão inestético con-
ceito de ajardinamento ou embe-
lezamento da paisagem ou o que
quer que seja que tenha passado
pela cabeça de quem achou que isto
seria uma boa solução para o trân-
sito que ainda circula na rua
pedonal.

Alguém comentava na rua que isto
mais pareciam campas e o canteiro
grande logo ali ao lado e já pre-
enchido com o mesmo tipo de terra,
uma vala comum.
Quanto à terra, duvido que algum
tipo de planta consiga ali sobreviver,
nem sequer catos que, não seria o
mais aconselhado para ali colocar.
De onde terá sido reaproveitada
aquela terra?
Qual irá ser o critério da escolha
destas plantas? E o sistema de rega?
E a drenagem? E a adubação?
A fazer sentido, teriam de ser plantas

autóctones e pouco exigentes em
recursos hídricos como as murtas,
as urzes ou os medronheiros. Mas
mesmo estas, não existindo sistema
de drenagem das floreiras irão
rapidamente apodrecer.
Ficaremos a aguardar o desen-
volvimento do projeto, para já ficam
as imagens captadas na quarta-feira
8 de setembro, à hora de almoço com
o aviso por parte de quem andava
descarregar, medir e a colocar as
ditas floreiras no sítio e, que, para
além de se mostrar completamente
indisponível para esclarecer o que

quer que fosse, ainda me disse para
ter muito cuidado com aquilo que
andava a fotografar.
Terei cuidado sim, senhora, grata
pelo aviso. Não mostrarei as vossas
caras mas, como dizem por aí “Quem
não deve não teme”. Era tão bom
que os dinheiros públicos fossem
usados SEMPRE com transparência
e honestidade.

Fernanda Botelho
8 de setembro de 2021

LOJA DO JORNAL DE SINTRAJORNAL DE SINTRAJORNAL DE SINTRAJORNAL DE SINTRAJORNAL DE SINTRA
Jornais – Revistas – Livros

Av. Heliodoro Salgado, n.º 6 – 2710-572 Sintra
Telef. 21 910 68 30 • jornalsintra.loja@mail.telepac.pt



6 JORNAL DE SINTRA – INFORMAÇÃO DIGITAL
SEXTA-FEIRA 10 DE SETEMBRO DE 2021

SOCIEDADE

freguesia de São João das Lampas
que, atualmente, está, adminis-
trativamente, em União com a Ter-
rugem, comemora, a 9 de setembro,
o 482º aniversário daquele que é

482.º Aniversário da Freguesia de São João das Lampas
– Uma Rota da Água

A
considerado o seu dia de nascimento (9 de
setembro de 1539).
Esta anciã Freguesia do concelho de Sintra é
das que manteve o seu espaço administrativo
durante mais tempo sem qualquer alteração.
Brevemente, tudo indica que sim, pois a
Assembleia da República já aprovou uma Lei
que permite a reposição de freguesias extintas
em 2013, nas situações em que comprova-
damente a união ‘forçada’ foi um erro, São
João das Lampas (e a Terrugem também) po-
derá voltar a ter a sua autonomia admi-
nistrativa.
Por agora, como prenda de aniversário, abor-
daremos a Rota da Água em São João das
Lampas e em localidades vizinhas (muito
próximas).
Nos tempos passados, havia as fontes, os
chafarizes, os poços, onde se recolhia a água
para a sobrevivência do ser humano e dos
animais.
As fontes nas várias aldeias eram verdadeiros
monumentos de encontros. Aí todos bebiam
águas bem frescas. Pelas fontes das aldeias
passaram muitas gerações. Muitos namoros
e amizades aconteceram junto às fontes. Os
fontanários públicos simbolizam as marcas
de um quotidiano distintamente rural em que
outrora as antigas populações se deslocavam
à fonte para se proverem de água, enquanto
davam “dois dedos” de conversa, esperando
pacientemente que a jarra se enchesse
totalmente. Na atualidade, as fontes deram
lugar às chamadas torneiras, que abrimos
sempre que necessitamos desse líquido
incolor. Abrem-se sem qualquer problema.
A todos se pede a conservação deste
património. Além das memórias que jorram,
muitas fontes, poços, bebedouros e chafarizes
públicos fazem parte da nossa memória
coletiva. «Água vai!», do passado para futuro.
A criação de uma (ou várias) Rota da Água
na Freguesia de São João das Lampas poderia
ser um contributo importante para o
reconhecimento da importância da água,
enquanto recurso não renovável, e o papel
que a cada um de nós compete na preservação
da mais importante fonte de vida existente no
Planeta.
Em São João das Lampas o percurso pode
começar na Fonte do Rossio (1). A informação

disponibilizada pela CMS refere o seguinte:
Fonte de espalda dupla com a inscrição
C.M.S. / 27– 3-927, engalana o espaçoso ros-
sio de São João das Lampas. Os esplêndidos
espladares gémeos, engalanam-se de
concheados e enroscadas volutas, quebran-
do-se em pequenas colunas rematadas em

pirâmide. Pétreos tanques talhados rematam
o vistoso conjunto. De seguida podemos
caminhar e observar os fontanários da Rua 1º
de Maio (2) e do Largo do Canto (3). Ali perto

temos o Poço da Galega (4), que é um furo

artesiano com 325 metros e que foi restaurado
em 2014 pela Junta de Freguesia. A informação
oriunda da CMS menciona o seguinte: “Poço,
de composição circular e recortada por entrada
frontal, executada a partir de laje que serve de
assomo e que se encontra fechada por pesada
porta de ferro. Adossada ao poço, uma pia
oca reserva-se a bebedouro.” Um pouco mais
à frente temos o fontanário da Rua 5 de
Outubro (5). Em São João das Lampas

terminamos o percurso na Rua da Anta onde
se pode observar a Fonte construída em 1937
pela CMS (6) e os Lavadouros, reconstruídos

em 2015 pela Junta de Freguesia.

Agora podemos ir até à Fonte do Mosqueiro
(7). E a CMS diz o seguinte sobre esta fonte:

“A Fonte do Mosqueiro, de esoladar curvo e
pequenas pirâmides nas extremidades, foi
erigida, de acordo com lápide epigrafada
aposta na frontaria, nos alvores do evo
novecentista: C.M.C. / 2-6 / 1905. E, logo
abaixo, bojuda bica de bronze emerge de
mamilo pétreo. O tanque, também de pedra, é
constituído por grossas lajes e permanece
ladeado por corridas conversadeiras.” Sobre
esta fonte encontramos na internet a seguinte
quadra popular, cuja autoria parece ser de
Eduarda Jacinto.

“Sempre a correr
Abranda companheiro
Goza o teu lazer
Na fonte do Mosqueiro.”

De seguida passamos pelo desativado
fontanário da Rua da Moleirinha (8) e pela

Fonte de A-do-Longo (9). Sobre esta fonte a

CMS disponibilizou o seguinte texto:
“Aninhada entre a estrada e um muro tosco,
emerge a fonte, simples e sem atavios,
ostentando a data de Setembro de 1910. Do
frontal semi-ovalado e bem caiado sobres-
saem duas pequenas pirâmides azuis, unidas
pela base por expressivo friso cobalto. A
incessante bica, escoa o precioso líquido em
pequeno tanque ladeado por muro rectan-
gular, no qual se apoiam bancos corridos de
pedra. Grande laje vertical impede o acesso
de animais à fonte, subsistindo, contígua a
esta estrutura, largo tanque destinado a
bebedouro.”
Continuando até Casal de Almograve po-
demos apreciar a Fonte (10) construída em
1936 pela CMS e restaurada em 2012 pela
Junta de Freguesia.
Com vontade de andar vamos até Areias e
aqui podemos ver os fontanários desativados

da Estrada Principal (11) e da Rua das Eiras

(12). Nesta localidade podemos apreciar a

Fonte do Casal da Aranha (13). E a informação

da CMS destaca que “No Jornal de Sintra, de
31 de março de 1946, noticiava-se o seguinte:
«Há cerca de dois anos os proprietários de
Areias, srs. José Joaquim e Miguel do Casal,
entregaram ao então presidente interino da
Câmara Municipal de Sintra, sr. Capitão
Américo dos Santos, uma exposição em que
informavam da grande falta de água potável
na sua povoação e pediam à mesma câmara
um auxílio para a construção de um chafariz
e de um lavadouro público para o qual ofe-
recia o devido terreno do recinto o pro-
prietário sr. José Joaquim. Mais informavam
que tendo promovido uma subscrição entre
os habitantes, tinham-se recebido ofertas de
centenas de escudos, trabalho braçal,
carretos de pedra, etc…».
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De facto, o fontanário resultante desta
iniciativa de alguns moradores do lugar, detém
aparência simples e sem grandes adornos. Por
isso, a fonte ostenta frontal semi-ovalado
lateralizado por duas pirâmides unidas por
faixa azul. Ao centro rasga-se a bica que escoa
a água para pequeno tanqe emoldurado por
muro onde se encostam banocos de pedra.
Na continuação do fontanário subsiste
tanque-bebedouro e ainda um outro,
projetado para lavadouro.”
Rapidamente se chega a Amoreira, onde se
encontrará o antigo poço da Rua da Poça (14)

e mais duas Fontes, uma ainda recente, de
1972, e a outra a mais antiga do nosso passeio,
datada de 1817, com mais de dois séculos. A
informação da CMS menciona o seguinte
sobre a Fonte da Rua da Pontica (15):

“Enquadrado por cilíndricos frades de pedra,
o fontanário, forrado a mármore branco e
preto, revela alguma originalidade no
tratamento das formas retilíneas. Assim, sobre
espaldar piramidal, plinto sustém lápide com
a data da edificação: 1972. Pequena bica de
pedra permanece enquadrada por conver-
sadeiras e poiais sobressalientes. E sobre a
Fonte da Amoreira (16) “Edifício de con-

figuração vernacular, ao qual de acede por
estreita passagem, que determina o prospeto
arquitetónico da fonte. A mina, emparedada
por largos muros envolvendo o recinto,
encontra-se inscrita em edifício encimado por
baixo frontal trapezoidal e ‘guardada’ por
pétreo amparo de estanco. O conjunto é
acrescido de amplo bebedouro, repleto de
água, que verte do interior por exígua caleira.
Na Amoreira pode-se observar, num cabeço,
o Reservatório de Água (17) inaugurado em

482.º Aniversário da Freguesia de São João das Lampas
– Uma Rota da Água (continuação)

1970, ano em que passou a haver água
canalizada na freguesia.
Continuando a caminhada encontramos a
Fonte de Montarroio (18). A informação da

CMS diz “Num pequeno recinto murado,
impõe-se a Fonte de Montarroio. Esta, de
estrutura simples, apresenta espalda redonda
com pirâmides nas extremidades. Ao centro,
surge lápide gravada: C.M.S. / 1-12-1922 / M.
– C. Modesta bica vaza em tanque de pedra
com rebaixamento numa das faces para
melhor acesso à água.”
E é aqui que temos as belíssimas levadas de
Montarroio (19. O texto de Fernando Andrade

de há mais de 10 anos é sintomático do
afirmado: “A estrada que liga Bolelas a Monte
Arroio (uma das localidades mais altas da
Freguesia de S. João das Lampas), é ladeada
por velhas caleiras de pedra que conduzem,
pela gravidade, a água sobrante do chafariz e
lavadouro público, para as pequenas hortas
ali existentes.
Tais caleiras, únicas do género na zona,
executadas manualmente com muito cuidado
e colocadas no local pela força braçal dos
nossos antepassados, são testemunhos da
importância da partilha da água desde tempos
imemoriais. Actualmente continuam a ter a
mesma utilidade pois são férteis os terrenos
que irrigam e a pequena actividade agrícola
familiar, com os tempos que correm, recupera
a sua importância. Além disso, constitui um
elemento pitoresco, rústico e emblemático
daquelas localidades. Presume-se, por isso,
que esteja classificado como património
público pela CMS.
Acontece que, para nossa tristeza, alguém sem
escrúpulos, pela calada da noite, tem vindo a
furtar as ditas caleiras. Em 2007 “desapa-
receram” as primeiras (duas ou três) e na noite
de 16 para 17 de Maio, “voaram” mais cinco!

Também os capitéis (piramidais) de um dos
portões não escaparam à ganância de quem,
certamente, pretende comercializar bens
alheios.”
Em 2016, no âmbito das comemorações do
Dia da Freguesia, a Junta de Freguesia pro-
cedeu ao restauro destas levadas, preser-
vando, assim, este interessantíssimo
património da freguesia.
De seguida, quase a terminar, vamos observar
as desativadas Fontes de Bolelas (20 e 21).

Sobre uma delas (qual será?) a CMS menciona
o seguinte: “O chafariz prima pela sim-
plicidade. O tanque de cinza cristalino,
contrasta com o geometrizante frontão de
pedra martelada, engastando angulosa pedra
rosa com a data de 1960. O remate em
estilóbato é de pedra polida.”
E para terminar só resta ir até São João das
Lampas e ter esperança que esta localidade
volte a ser, o mais breve possível, novamente
sede de freguesia como o era até 2013, pois o
seu património é tão vasto que, se não houver
dispersão de atenções, poderá ser valorizado
e preservado.

Henrique Martins,
Colaborador
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As Conversas no Museu trazem a debate
“Sintra e a Fotografia” no dia 18 de setembro,
pelas 15h00, no MU.SA – Museu das Artes
de Sintra, com entrada gratuita.
Conversas no Museu integra a programação
paralela da exposição “No Reino das Nuvens:
os Artistas e a Invenção de Sintra”.
Estará presente nesta conversa Emília Tavares,
conservadora e curadora para a área da
Fotografia e Novos Media no Museu Nacional
de Arte Contemporânea, com moderação de
Victor dos Reis, curador da exposição.
A exposição “No Reino das Nuvens: os
Artistas e a Invenção de Sintra”, está patente
no MU.SA – Museu das Artes de Sintra até
17 de outubro e tem como mote a arte, os
artistas e a sua longa e íntima relação com
este lugar, ao mesmo tempo natural e cultural,
continuamente idealizado, imaginado e
transformado.
O seu acervo reúne mais de 200 obras de dife-
rentes criadores e períodos históricos (da pré-
história à contemporaneidade), das quais 31
foram propositadamente criadas para esta
exposição, enquanto outras serão apresenta-
das ao público pela primeira vez. É composta
por pinturas, esculturas, desenhos, gravuras,
livros de artistas, fotografias, vídeos, instala-
ções, mas também por peças arqueológicas e
outras que habitualmente não são classifica-
das como arte, combinadas com alguma da
literatura inspirada por Sintra.

A Câmara Municipal de Sintra participa nas
Jornadas Europeias do Património que
decorrem de 24 a 26 de setembro.
As Jornadas Europeias do Património são uma
iniciativa anual do Conselho da Europa e da
União Europeia que envolve mais de 50 países,
no âmbito da sensibilização para a importância
da salvaguarda do Património. Em 2021 as
Jornadas Europeias do Património celebram-
se entre os dias 24, 25 e 26 de setembro sob o
tema “Património Inclusivo e Diversificado”.
A Câmara Municipal de Sintra, associa-se
mais uma vez ao projeto e propõe a realização
de um conjunto de iniciativas gratuitas,
mediante inscrição prévia, nos Museus
Municipais.

Jornadas Europeias
do Património em Sintra

Sintra e a Fotografia
em Conversas no Museu
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©Alex Gozblau
etembro chegou e
com ele vem o fes-
tival MUSCARIUM,
organizado pela com-
panhia sintrense tea-

Em setembro, todos os caminhos vão dar ao
MUSCARIUM#7

PUB. JORNAL DE SINTRA

Encerra à Quinta-feira

Avenida Doutor Miguel Bombarda, 3 - R/C – 2710-590 SINTRA • Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

ESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADES
• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão
• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril
• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro
• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café
• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana
• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk
• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada
• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas
• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa
• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa

SOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESAS
• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce
• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango
• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu
• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefe
• T• T• T• T• Tarte geladaarte geladaarte geladaarte geladaarte gelada

dia seguinte, às 16h, na Casa
da Cultura Lívio de Morais,
em Mira Sintra, os mais pe-
quenos poderão assistir a
“Semente”, espetáculo da
RUGAS Associação Cultural,
estrutura sintrense que
privilegia a criação perfor-
mativa multidisciplinar. A 18
de setembro, às 21h, o AMAS
enche-se de ritmo angolano
com Domingos Conceição,
mais conhecido por Azulula.
Este será um concerto que
explora artes visuais e
sonoras, com o objetivo de
manter viva uma tradição
musical que está em vias de
extinção. A semana termina
na Quinta da Ribafria, em
Sintra, dia 19, às 18h, com
“Iceberg, O Último Espetá-
culo”, criação para a infância
produzida pela Peripécia
Teatro que a companhia
descreve como não sendo
para “meninos de coro, com
corações sensíveis e de fácil
melindre, habituados a ca-
deiras estofadas”.
Scúru Fitchádu é um dos
nomes mais falados do atual
panorama musical português
e também estará presente no
MUSCARIUM#7. O funaná
punk do alter-ego de Marcus
Veiga invadirá o Largo da
República em Agualva, no dia
24 de setembro, às 21h e pro-
mete acelerar o batimento
cardíaco dos presentes. A ter-
ceira semana de festival, co-
meça assim, da melhor forma
possível, com este concerto
de entrada livre. Depois da
festa da noite anterior, o
Centro Lúdico das Lopas, em
Agualva, albergará mais um
espetáculo deste MUSCA-
RIUM, continuando a privile-
giar o programa em família,
com “Somos Pessoa!”,

pel’As Contadeiras, no dia 25,
às 16h. Aqui, a vida e obra de
Fernando Pessoa é contada
a partir de uma estrutura
narrativa e linguagem teatral
pouco convencionais. Já dia
26 de setembro, pelas 16h,
haverá uma nova produção
com entrada gratuita: “Só-
mente” pelo Teatro Só, no
Largo Rainha Dona Amélia –
Palácio de Sintra. A compa-
nhia, que tem a sua sede em
Portugal e na Alemanha, traz
consigo um espetáculo poé-
tico que reflete sobre a soli-
dão na velhice e que venceu
diversos prémios interna-
cionais. Encerrando o festival
com chave de ouro, também
no dia 26, desta feita às 21h,
no AMAS – Auditório
Municipal António Silva, será
a vez de o coletivo canadiano
Mammalian Diving Reflex
apresentar a performance
“Sexo, Drogas e Crimina-
lidade”, que será criada ao
longo de uma semana de
residência artística desta
companhia com um grupo de
jovens da comunidade maio-
res de 16 anos. Sobre a rele-
vância deste projeto, o diretor
artístico do MUSCARIUM,
Pedro Alves afirma que “este
é um espetáculo que dá
continuidade ao trabalho que
a companhia tem vindo a
fazer junto dos públicos
jovens ao longo dos últimos
anos e que tem levado a refle-
xões sobre os modos como a
juventude é socialmente
representada e também como
se representa, promovendo a
Arte como ferramenta de
aprendizagem impulsiona-
dora de novos olhares e
abordagens sobre o mundo
contemporâneo. Trata-se de
um projeto inovador, polémi-

co e extremamente desafiador,
tanto para os jovens, como
para as três personalidades
convidadas que estarão a ser
interrogadas em palco pelos
jovens, como também para o
próprio público.”
A apresentação final envol-
verá um painel de artistas
conhecidos do grande públi-
co, aos quais os jovens farão
todo o tipo de perguntas, com
foco nestas questões fratu-
rantes que dão título ao
espetáculo. A ideia será obter
perspetivas diferentes sobre
estas temáticas, tendo por
base as lacunas entre as
várias gerações. Esta será,
sem dúvida, uma experiência
única e imperdível para todos.

A programação completa
encontra-se disponível no
site da companhia em
www.teatromosca.com e
continuarão a ser divulgados
todos os pormenores relacio-
nados com o festival nas
páginas oficiais do teatro-
mosca no Facebook e no
Instagram. Veja como foi a
edição do ano passado aqui:
h t t p s : / / v i m e o . c o m /
598981322.

Os bilhetes para os espe-
táculos da edição deste ano
encontram-se à venda na
Ticketline e locais habituais.
Poderão ser adquiridos
individualmente entre 5 • e 7
• ou por via de um passe de
acesso a todos os espetá-
culos do MUSCARIUM#7
(exceto o concerto da Gisela
João e o espetáculo “Mapa”
já esgotados) pelo valor de
35 •.

S
tromosca. A sétima edição da-
quele que é o mais importante
festival de artes performativas
em Sintra irá decorrer de 10 a
26 de setembro e continua a
ter como objetivo espalhar a
cultura um pouco por todo o
concelho. Serão três semanas
totalmente dedicadas ao
teatro, música, dança e per-
formance, com espetáculos
de artistas nacionais e inter-
nacionais, para todos os
públicos.
A abertura do festival, no dia
10 de setembro, já se encontra
esgotada e estará a cargo da
fadista Gisela João, nos
mágicos jardins da Quinta da
Regaleira. Antes, pelas 20h15,
num outro local deste mesmo
espaço, o público será pre-
senteado com o espetáculo
de dança “Mapa”, do Co-
lectivo Glovo, vencedor de
diversos prémios, prove-
niente da Galiza. Já no dia 11,
às 16h, a Casa da Juventude
da Tapada das Mercês rece-
berá “Eça Agora!”, um
espetáculo de teatro para
jovens que surge da parceria
das companhias Três Irmãos
e As Contadeiras, com o pro-
pósito de levar obras menos
conhecidas de Eça de Queiroz
a toda a comunidade Lusó-
fona, através da contação de
histórias.
A segunda semana do even-
to inicia-se a 17 de setembro,
às 21h, no AMAS – Auditório
Municipal António Silva, com
“Noites Brancas”, uma
adaptação do romance homó-
nimo de Fiódor Dostoiévski,
pelo Teatro Art’Imagem. No

O Coreto Porta-Jazz atua no Festival de Jazz de Sintra, no dia
18 de setembro, pelas 21h30, no Centro Cultural Olga Cadaval.
O Coreto surge da iniciativa de João Pedro Brandão e
desenvolve-se no coração da Associação Porta-Jazz (Porto)
com o objetivo de criar um “espaço” para a exploração e
concretização de repertório original e experimental num
contexto de “large ensemble”.
O grupo tem 4 álbuns editados, reconhecidos pela crítica
nacional e internacional, para além de repertório escrito por
vários compositores propositadamente para o ensemble,
como são o caso de Ohad Talmor, Torbjorn Zetterberg, Nuno
Trocado, João Grilo, ou João Mortágua.
Neste projeto, com nova música de João Pedro Brandão, o
Coreto vagueia entre a música escrita e improvisada,
procurando espaços para cada um dos músicos, realçando as
suas vozes individuais e criando ambientes em que as suas
afinidades são cruciais.
O Festival de Jazz de Sintra 2021 acontece de 17 a 19 de
setembro, no Cento Cultural Olga de Cadaval e pretende
divulgar esta expressão musical no concelho, assim como dar
a conhecer ao público local (e não só) parte dos músicos e da
Jazz que atualmente se faz em Portugal.
Este Festival integra a programação do município de Sintra
para o projeto cultural metropolitano Mural 18. A programação
do Mural 18 é fruto da articulação dos 18 municípios da Área
Metropolitana de Lisboa (AML) para apoio a agentes
culturais através do desenvolvimento de uma programação
em rede. Através desta iniciativa, que terá uma
comparticipação financeira do Fundo Europeu de
Desenvolvimento Regional é desenvolvida uma vasta
programação cultural, unindo agentes culturais, municípios e
cidadãos, em defesa da comunidade artística e do património
cultural, imaterial e material.
A AML – Área Metropolitana de Lisboa, integra os municípios
de Sintra, Alcochete, Almada, Amadora, Barreiro, Cascais,
Lisboa, Loures, Mafra, Moita, Montijo, Odivelas, Oeiras,
Palmela, Seixal, Sesimbra, Setúbal e Vila Franca de Xira.

Fonte: CMS

Festival de Jazz
de Sintra apresenta
Coreto Porta-Jazz

Regaleira e Família D’Orey
em exposição

“A FAMÍLIA D’OREY E A REGALEIRA” é a exposição patente
na Quinta da Regaleira até dia 30 de setembro.
Do rio Dosse na Alemanha ao Oceano Atlântico, será exibida
a vida atribulada de August Eduard Wilhelm Hector Achilles
d’Orey, que em 1942 compra a, já famosa, Quinta da Regaleira.
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Está de regresso o Campeonato Nacional de Juvenis (Sub
17), com a realização da 5.ª Jornada. No próximo domingo, dia
12, o Sintrense recebe a União de Leiria (Série C), no campo
da Carreirinha, em Lameiras. O jogo tem início às 11h00.
Na classificação, a equipa orientada por Tiago Ventura, está
no 6.º lugar, com 6 pontos, a outros tantos de diferença para
a dupla de comandantes, Académica de Coimbra, e CF “Os
Marialvas”. Na Série D, o Real Sport Clube joga no Estádio
Municipal de Oeiras, com a equipa local. A turma de Massamá
soma 7 pontos, e a oeirense, 6. Lidera, o Sporting (10 pontos),
com o Benfica em 2.º com a mesma pontuação.

Sporting Clube de Vila Verde homenageia seu antigo presidente

Pavilhão desportivo passa a ter
oficialmente o nome António Mateus
Ventura Saraiva

A actual direcção do Sporting Clube de Vila Verde decidiu perpetuar toda a dedicação do antigo
presidente António Tojeira Mateus, vulgo Catoxa, dando o seu nome ao seu pavilhão desportivo
que ajudou a construir. A cerimónia decorreu no sábado, dia 4, e foi aberta a convidados, familiares do homenageado, e associados, cumprindo todas
as normas em vigor da Direcção Geral da Saúde (DGS), no âmbito da pandemia da Covid 19.

oi um final de tarde
bem longo. Um bebe-
rete reuniu cerca de
uma centena de pes-
soas no interior do

F
pavilhão, respeitando a quo-
ta de presenças imposta pela
DGS para eventos desta na-
tureza. A larga maioria, asso-
ciados do emblema leonino,
pertencente à União de Fre-
guesias de São João das
Lampas-Terrugem. Familiares
do homenageado, convida-
dos, patrocinadores, dirigen-
tes, e autarcas, nomeadamen-
te, o vice presidente da Câma-
ra Municipal de Sintra, Rui
Pereira, e da União de Fregue-
sias, Guilherme Ponce de Le-
ão. De relevar também a pre-
sença do presidente da Asso-
ciação de Futebol de Lisboa,
Nuno Carcomo Lobo, que

inásio 1.º de Maio
de Agualva, GUR
M.T.B.A., Recreios
Desportivos do Al-
gueirão, Rio de

Começa esta sexta-feira, dia 10, a 1.ª Eliminatória da Taça de
Portugal, com as equipas da Liga 3, Campeonato de Portugal,
e os representantes distritais de todo o país que foram
finalistas das taças.
Agrupados em 8 Séries (A a H), cabe ao Real Sport Clube
abrir a ronda inaugural, em jogo antecipado para esta sexta-
feira, dia 10, no campo principal do parque de jogos em Monte
Abraão. O jogo começa às 20h00 (Série G), e o adversário é o
Barreirense, do Campeonato de Portugal.
O Sintrense, Sad joga amanhã (sábado), dia 11, às 17h00, no
complexo desportivo municipal de Marinhais, com o Sport
Clube de Desportos de Glória do Ribatejo, vencedor da Taça
Ribatejo (AF Santarém).
O Sport Damaiense, da Associação de Futebol de Lisboa,
defronta no domingo (Série G), o Lusitânia dos Açores..
Nesta ronda de abertura da chamada “festa do futebol”,
destaque ainda para os dérbis, Pinhalnovense- Amora, e
Praiense- SC Ideal (Série G).                         Ventura Saraiva

Pavilhão desportivo tem o nome do antigo presidente

Com mais de meio século no dirigismo desportivo tem
agora o reconhecimento de toda a dedicação ao clubeUma plateia no exterior para aplaudir António Mateus

enalteceu a enorme dedica-
ção de António Mateus na
presidência do clube, e no di-
rigismo desportivo, numa car-
reira com mais de meio século.
Uma catadupa de mensa-

gens, foi divulgada em vídeo,
desde antigos treinadores,
seccionistas, filhos e netos,
do homenageado, sendo a
mais aplaudida, a do interna-
cional Bruno Coelho, que

passou por Vila Verde, sendo
presentemente, uma das pe-
ças fundamentais da selec-
ção portuguesa de futsal.
No descerramento da placa
que dá o nome ao pavilhão

desportivo, intervieram, o
presidente da Mesa da As-
sembleia Geral, José António
do Paço, do vice, José Ma-
nuel Patrão dos Santos, do
presidente da direcção, Ale-

xandre Duarte, e dos autarcas
já referidos.
Na edição da próxima sema-
na, dia 17, daremos conta em
pormenor de todas as inter-
venções dos convidados.

fotos: ventura saraiva

Taça Associação de Futebol de Lisboa – 3.ª Pré Eliminatória

Só a União Mucifalense joga
na condição de visitado
Ventura Saraiva

Está marcada para o próximo domingo, dia 12, a 3.ª Pré-eliminatória da Taça AFL, com a presença
de equipas da 3.ª Divisão Distrital da Associação de Futebol de Lisboa (AFL). No que diz respeito às
equipas concelhias, só a União Mucifalense joga perante os seus adeptos, e defronta o Futebol Clube
São Pedro, do concelho de Torres Vedras.

G
Mouro (RRM), União Muci-
falense, e União dos Santos,
são os representantes do
concelho de Sintra na prova,
e que marca o arranque da
época desportiva 2021-22, da
associação lisboeta. Desta
meia dúzia de clubes conce-
lhios que o sorteio definiu pa-
ra esta eliminatória, apenas o
emblema da freguesia de
Colares joga perante os seus
adeptos, sendo que os res-
tantes jogam fora, na con-
dição de visitantes.
Este período de defeso das
competições desportivas, foi
aproveitado pelos dirigentes
do clube do Mucifal para pro-

mover algumas melhorias no
parque desportivo, a mais
importante, foi a substituição
de todo o sistema de ilumi-
nação, por tecnologia LED.
Para os seus dirigentes “trata-
se de um investimento impor-
tante para o MUCI, e partilha-
mos convosco esta melhoria
com muita satisfação” pode
ler-se na nota dirigida aos
seus associados, na página
oficial do facebook.
Também as bancadas têm
novas cadeiras, embora já te-
nham sido utilizadas no Está-
dio José de Alvalade, uma vez
que foram doadas pelo Spor-
ting Clube de Portugal.
Com estas e outras novida-
des na gestão desportiva e in-
fra-estruturas, a União Muci-
falense prepara também a sua
participação na Taça AFL

destinada ao escalão de sub
21, e que arranca no dia 19
deste mês, sendo na edição
de 2021-22, o único represen-
tante do concelho de Sintra.

Algueirão testa o
regresso do GD Barril
às competições da AFL
Volvidos cerca de 15 anos, o
Grupo Desportivo do Barril
(concelho de Mafra), está de
regresso ao futebol de senio-
res da AFL, e na estreia de-
fronta no campo do Texugo,
o Recreios Desportivos do
Algueirão. Com um vasto
campo de recrutamento no
concelho mafrense, o treina-
dor para relançar o clube que
veste à semelhança do Vitória
de Setúbal, é Sílvio Monteiro
que na temporada de 2019-20,

orientou o Jerumelo. É grande
a querença dos barrilenses
neste regresso ao futebol de
seniores, apesar de todas as
limitações ainda existentes ao
redor do desporto distrital de-
vido à pandemia da Covid 19.
O quadro de jogos é o seguin-
te (jogos às 16h30).
U. Mucifalense-CF São Pe-
dro; Monte Agraço-União
dos Santos; Carcavelos- Rio
de Mouro, Rinchôa e Mercês;
URD Algés-GC 1.º Maio de
Agualva; Interoeste- M.T.B.
A.; GD Barril- RD Algueirão;
Trajouce-Bragadense; Cultu-
ral- AF Torre; Bairro da Boa-
vista- A-dos-Cunhados; Oli-
vais Sul- Venda do Pinheiro;
GD Malveira da Serra- Frielas;
Talaíde-Sobreirense; Funda-
ção Salesianos-Olivais; UD
Recreio- Alenquer e Benfica.

Taça de Portugal – 1.ª Eliminatória (dias 10, 11 e 12)
Real SC e Barreirense
abrem a ronda inaugural

Camp. Nacional de Juvenis (sub 17) – 5.ª Jornada
Sintrense recebe a UD Leiria
no domingo
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Rali da Água – CIM Alto Tâmega; dupla da Ford evolui Fiesta Rally3 com prestação sólida

Daniel Nunes/Nuno Mota Ribeiro terminam no 8.º lugar do CPR
Ventura Saraiva

A

a derradeira etapa os
ataques começaram des-
de muito cedo, devido,
essencialmente, à ambi-
ção das britânicas da

equipa formada por Da-
niel Nunes e Nuno Mota
Ribeiro apresentou-se em
bom plano no Rali da
Água – CIM Alto Tâmega,

Em Águeda os pilotos encontraram exigentes níveis de dificuldade

grande importância das provas de
teste e sabemos que após este rali o
carro atingiu um novo patamar de
desenvolvimento.”

Nove especiais com elevado
nível de dificuldade
O Rali da Água – CIM Alto Tâmega
foi também marcado pelo elevado
nível de dificuldade do traçado de
nove especiais e 106.11 quilómetros
cronometrados. “Uma prova extre-
mamente exigente que implicou
concentração máxima. Troços com
características muito variadas,
desde o tipo de piso, à componente
geográfica. Um rali muito equilibra-
do e completo, que foi um prazer de
disputar com o Ford Fiesta Rally3”,
comentou Nuno Mota Ribeiro.
Com visível satisfação no rosto, a
equipa deixa um agradecimento

especial: “A todos os nossos par-
ceiros, muito obrigado pelo apoio e
confiança, e ao muito público pre-
sente, que mostrou um enorme entu-
siasmo a cada passagem do nosso
fabuloso Ford.”
O Ford Fiesta Rally3 recebeu as mais
recentes atualizações da M-Sport
para o Rali da Água – CIM Alto Tâ-
mega. Os novos veios de transmis-
são traduziram-se por um aumento
da fiabilidade do veículo, ao passo
que a nova centralina contribuiu pa-
ra um melhor desempenho da
potência. O Ford Fiesta Rally3 mos-
trou mais uma vez toda a sua rapidez,
com passagens espetaculares que
marcaram esta exigente etapa do
Campeonato Portugal de Ralis.
Segue-se o Rally Serras de Fafe e
Felgueiras, dias 2 e 3 de outubro.

Press e foto: Zoom motor sport

quinta ronda do Campeonato Por-
tugal de Ralis (CPR), disputado no
passado fim-de-semana, dias 4 e 5.
Uma prova onde a dupla imprimiu
um andamento consistente ao vo-
lante do Ford Fiesta Rally3,
assinando um 8º lugar final.
“O nosso objetivo era claro: testar
soluções e evoluir o nosso Ford. Foi
precisamente isso que fizemos. Ex-
perimentámos diferentes afinações
ao longo de todo o evento e reali-
zámos bastantes quilómetros, o que
aumentou o nosso à-vontade e con-
fiança com o carro, permitindo-nos
explorar e descobrir novos limites”,

frisou Daniel Nunes.
Neste contexto, o piloto sublinha
que o trabalho realizado durante o
fim-de-semana amadureceu as
capacidades do Ford Fiesta Rally3.
“Recolhemos informação importan-

te e sabemos quais as áreas a evo-
luir, como é o caso do rapport da
caixa de velocidades, que terá de ser
revisto, para permitir uma melhor
gestão da potência disponível nas
quatro rodas motrizes. Mas esta é a

Ciclismo – 1.ª Volta a Portugal Feminina Cofidis

Raquel Queirós resiste aos ataques e chega a Lisboa de amarelo
Ventura Saraiva*

Mariana Viais
com estreia falhada na alta
roda do ciclismo nacional

Raquel Queirós vence a 1 ª Volta a Portugal
em Bicicleta destinada ao sector feminino

Terminou no domingo, dia 5, em Lisboa, Capital Europeia do Desporto 2021, a primeira
edição da Volta a Portugal Feminina Cofidis. A última etapa, 94,7 quilómetros entre Caldas
da Rainha e a capital, foi ganha por Lucy Lee (Team LDN/Brother UK), e Raquel Queirós
(Velo Performance/JS Campinense) conseguiu resistir aos ataques das adversárias,
nomeadamente da formação inglesa, mantendo a camisola amarela, ganha na véspera
(sábado), no contra-relógio.
Já a júnior sintrense, Mariana Viais, em estreia na alta roda do ciclismo nacional de estrada,
não concluiu a prova, desistindo na última tirada da competição.

Team LDN/Brother UK, em recu-
perarem a Camisola Amarela
Lisboa Capital Europeia do Des-
porto, que perderam na véspera para
Raquel Queirós, no contra-relógio
individual.
A corredora portuguesa, campeã
nacional na vertente cross country
olimpico (XCO), e que este ano se
estreou em Jogos Olimpicos, apoia-
da pela equipa mista formada pelo
Clube BTT de Matosinhos, e pela
Velo Perfomance/JS Campinense
resistiu às investidas, marcando

N Os ataques reduziram o pelotão, mas
as melhores mantiveram-se sempre
juntas, o que permitiu uma disputa
ao sprint, na zona ribeirinha de
Lisboa. A equipa do Reino Unido
não conseguiu assaltar a geral, mas
ganhou mais uma etapa. A intérprete
do sucesso foi hoje Lucy Lee, que
cruzou à frente do pelotão, ao fim
de 2h55m54s de corrida. Lucia
García e Laura Rodríguez, ambas da
Seleção da Catalunha, ocuparam as
posições imediatas.
Raquel Queirós foi a sétima a cortar
a meta, com o mesmo tempo da ven-
cedora, e fez história. É a vencedora
da primeira Volta a Portugal Feminina
Cofidis. Concluiu as quatro etapas
com 7h28m52s, menos 35 segundos

do que a júnior Sofia Gomes (Vesam/
Blok-Vilanonvense Cycling Girls) e
menos 48 segundos do que a catalã
Iris Gómez, segunda e terceira,
respetivamente.
“Sinto-me extremamente orgulhosa.
Nunca imaginei poder ganhar esta
corrida. Vim para aqui sem saber o
que o meu corpo poderia dar, mas é
óbvio que estou muito, muito, muito
contente por levar a camisola
amarela para casa. A etapa de hoje
foi muito dura, mas tive a ajuda da
minha colega Mariana [Líbano] e de
outras corredoras portuguesas, que
se uniram para garantir uma vitória
nacional. Tenho de agradecer a

todas as meninas que me ajudaram
a vencer esta corrida”, reconhece
Raquel Queirós.
Danielle Shrosbree conquistou a
Camisola Vermelha Cofidis, dos
pontos, e a Camisola Azul Polisport,
da montanha. Sofia Gomes ganhou
a Camisola Branca IPDJ, símbolo de
melhor júnior em competição. Nesta
classificação particular foi 40
segundos mais rápida do que
Beatriz Pereira (Bairrada) e 1m14s
melhor do que Laura Ruiz (Rio Miera
Meruelo/Cantabria Deporte). A
Team LDN/Brother UK impôs-se
coletivamente.

*Com UVP- FPC

Foto: Pedalar no Clube (editada)

Foto: FPC

As inscrições terminaram na pas-
sada terça-feira, dia 7, e registavam
grande adesão dos corredores de
XCO, com centena e meia de ins-
critos, divididos pelos vários
escalões etários.
Esta é a primeira etapa, de cinco, que

BTT – Terrugem acolhe a “I Edição da Taça Intermunicipal de XCO”
Domingo, dia 12 às 09h00

constituem a denominada “Taça
Intermunicipal de XCO, compe-
tição de âmbito Intermunicipal,
inscrita no calendário da UVP-FPC
e da Associação de Ciclismo de
Lisboa, e organizada por uma
Comissão representativa da As-

sociação Recreativa de Bicicletas de
Terrugem (ABIT), Grupo Ci-
cloturismo Estrelas da Amadora,
Grupo de Solidariedade Musical e
Desportivo de Talaíde, Escola de
Ciclismo de Oeiras – Sport ponto
Come, e Colinas Bike Tour, em co –

organização da Associação de
Ciclismo de Lisboa, e apoios dos
municípios de Sintra, Amadora,
Cascais, Oeiras e Odivelas.
Podem participar atletas, com e sem
licença desportiva, de naciona-
lidade portuguesa ou outra, de

ambos os sexos, com idade igual ou
superior a 15 anos (nascidos antes
de 2006). Todos os envolvidos
estão sujeitos às regras da DGS, no
combate à pandemia da Covid 19.

Ventura Saraiva

sempre a roda de Danielle Shros-
bree, anterior líder da prova.
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Jogos Paralímpicos Tóquio 2020

Beatriz Monteiro conquista Diploma Olímpico
Ventura Saraiva*

D
Fotos: Carlos Alberto Matos/CPP

avid Grachat e Susana
Veiga, atletas do Clube de
Natação Colégio Vasco
da Gama, abriram no dia
26 de Agosto, a par-

O concelho de Sintra esteve representado em Tóquio nos Jogos Paralímpicos 2020, com 4 atletas, David Grachat e Susana Veiga (natação), Cláudia
Santos (atletismo), e Beatriz Monteiro (badminton). O evento terminou no passado domingo, dia 5, e o melhor resultado foi conseguido pela jovem
atleta, Beatriz Monteiro que foi afastada pela campeã mundial, nos quartos-de-final. Obteve o 5.º lugar, e um Diploma Olímpico para Portugal.

Beatriz Monteiro chegou aos quartos de final
e conseguiu o Diploma Olímpico

Susana Veiga Cláudia Santos Beatriz Monteiro e David Grachat
– 4 sintrenses nos Paralímpicos

Duas medalhas e 23 Diplomas
Presidente da República enaltece missão
O Presidente da República Marcelo Rebelo de Sousa felicitou a missão
portuguesa que participou nos Jogos Paralímpicos, em Tóquio.
A participação de Portugal registou 2 medalhas, 23 diplomas e 45
classificações acima do 16.º lugar.
“Em nome de Portugal e dos Portugueses, o Presidente Marcelo Rebelo
de Sousa expressa a sua satisfação pelos feitos alcançados e agradece,
penhorado, o esforço e a dedicação de tantos”, salienta a nota da
Presidência na sua página oficial.

ticipação portuguesa nos Jogos
Paralímpicos Tóquio 2020, mas não
foram felizes nas eliminatórias.
Grachat, vice-campeão do mundo em
2017, participou na competição de
400m livres S9, segunda eliminatória
da especialidade, tendo terminado
a classificação geral no 10.º lugar
com a marca de 4:27.96 minutos.
Susana Veiga, participou na primeira
eliminatória dos 50m livres S10
tendo concluído o percurso em
29.61 segundos, novo record nacio-
nal da especialidade que lhe valeu
o 12.º lugar da geral.
A nadadora estreante em Jogos
Paralímpicos competiu nesta distân-
cia na classe S10, uma classe supe-
rior àquela em que está classificada,
pelo facto de a prova de 50m livres
em S9 não constar no calendário
paralímpico. Nos 100 m Livres,
classificou-se no 10.º lugar (S9), com

01.04.88
Cláudia Santos, atleta da Juventude
Operária de Monte Abraão (JOMA),
concorreu no Salto em Compri-
mento (T20), ficando no 9.º lugar,
com a marca de 4m89.
No dia 3, Beatriz Monteiro, a mais
jovem atleta portuguesa a participar
em Olimpíadas, defrontou a campeã
mundial Akiko Sugino, sendo
afastada das meias-finais por 0-2 (5-
21; 12-21). Registe-se que Beatriz

Monteiro, iniciou-se no Badmínton
no Clube ESMA (Mira Sintra), e
actualmente frequenta a UAARE
(Unidade de Apoio ao Alto Ren-
dimento na Escola) do Agrupamento
de Escolas Rafael Bordalo Pinheiro,
nas Caldas da Rainha, tendo
transitado este ano lectivo para o
11.º Ano do curso de Ciências e
Tecnologias.

*Com CPP

ais uma vez, a Praia Gran-
de terá um papel decisivo
nas contas dos títulos
mundiais, já que irá
atribuir o título mundial

Bobyboard- Praia Grande recebe a 25.ª Edição do Sintra Portugal Pro

Competição termina no domingo, dia 12
Teve início na passada terça-feira, dia 7, na Praia Grande – litoral sintrense –, a 25.ª
Edição do Sintra Portugal Pro, com as finais marcadas para o próximo domingo, dia 12.

ninho, um dos mais consistentes
candidatos ao título nacional nos
últimos anos e dono de algumas ex-
celentes prestações no Sintra Por-
tugal Pro, no passado.
De entre os locais da Praia Grande,
a presença já habitual de Renato
Paço. O melhor português no “ran-
king” mundial de Dropknee em 2019
(21º) volta à carga para defender a
honra do concelho de Sintra e das
cores nacionais neste prestigiado
evento.

“Esta não será uma
organização de recurso”
João Campos, responsável pela
organização do evento, sublinha
que, apesar das contingências pan-
démicas, esta não será uma orga-
nização de recurso.
“Esta é uma oportunidade de ouro
para mostrar a capacidade organi-
zativa dos portugueses e a vitalidade
do nosso surfing. Recordo que o
ano passado, numa altura em que o
mundo dos desportos de ondas es-
tava paralisado pela pandemia, Por-
tugal realizou Nacionais de Body-

board e Surf com estruturas alta-
mente profissionais. No Sintra Por-
tugal Pro vamos, pelo menos, emu-
lar esse sucesso, com uma estrutura
e meios de divulgação como nunca
tivemos, entre os quais sublinho um
webcast da mais alta qualidade. Não
queremos deixar de dar espetáculo

M
da variante de dropknee ao mesmo
tempo que fará parte da IBC World
Cup, competição que toma em 2021
toma o lugar do Mundial de Body-
board, entretanto cancelado pelo se-
gundo ano consecutivo por causa
do actual contexto pandémico da
Covid 19. Para além do dropknee,
dentro de água estarão ainda as ca-
tegorias Open, Feminino e Pro
Júnior.
O Sintra Portugal Pro, que cumpre
25 anos de existência, é uma prova
histórica do bodyboard mundial, e
juntará, uma verdadeira embaixada
da modalidade, contabilizando, a
menos de uma semana do arranque
da prova, 125 inscritos de 19 na-
cionalidades.
Entre os portugueses já inscritos,
destaque para os campeões nacio-
nais Daniel Fonseca e Joana Schen-
ker, mas referência também para
Miguel Ferreira, antigo campeão da
Europa júnior, ou Ricardo Rosma-

e, acima de tudo, mostrar que há sur-
fing e vida além da pandemia”,
concluiu.
A Câmara Municipal de Sintra asso-
cia-se à realização do Sintra Portugal

Pro, aquele que é considerado o
mais antigo evento de desportos de
ondas realizado em Portugal.

Ventura Saraiva/Beachcam

Foto: Sintra Portugal Pro
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Estamos nas Feiras do Livro de Lisboa e do
Porto até 12 de Setembro. Faça-nos uma
visita!
Para além dos livros da Zéfiro, descubra
também as editoras que distribuímos –
Madras, Alfabeto, Isis, CLUC, entre outras •
com muitas novidades, promoções exclusivas
e raridades.
Onde estamos? Em Lisboa encontre-nos nos
pavilhões C22 a C26 (se estiver no Marquês
de Pombal, estamos do lado direito, em cima).
No Porto, estamos representados pela Pro-
moBooks, nos pavilhões 77-80.
Acompanhe-nos no Facebook (e também na
página do evento) e no Instagram, para ficar
a par dos nossos destaques e Livros do Dia.
Esperamos por si!
Fale connosco ao vivo ou pelo chat. Estamos
à sua disposição para ajudar a encontrar o
livro que procura nos temas que nos
apaixonam!
• Esoterismo
• Espiritualidade
• História
• Filosofia
• Auto-Ajuda
• Tradições Ocidentais
• Templários, Maçonaria, Rosa-Cruz,
Portugalidade Mística, Martinismo, Golden
Dawn, Thelema, Teosofia
• Paganismo
• Druidismo, Celtismo, Xamanismo, Ayahuas-
ca, Wicca, Bruxaria, Tradição Nórdica

• Ocultismo
• Hermetismo, Magia, Mitos e Lendas,
Simbologia, Nova Era, Extraterrestres,
Alquimia, Gnose, Civilizações Antigas
• Religião
• Cristianismo, Budismo, Zen, Islão, Judaísmo,
Hinduísmo, Umbanda
• Artes Divinatórias
• Tarot, Oráculos, Astrologia, Numerologia,
Quirologia, Pêndulo, Radiestesia e Radiónica
• Saúde e Bem-Estar
• Alimentação Saudável, Terapias Alter-
nativas, Meditação, Reiki, Yoga, Sexualidade

LISBOA – 2ªf a 5ªf: 12h30 - 22h | 6ªf: 12h30
- 00h | Sáb: 11h - 00h | Dom: 11h - 22h
PORTO – 2ªf a 4ªf: 12h30 - 21h | 5ªf e 6ªf:
12h30 -23h | Sáb: 11h - 23h | Dom: 11h - 21h

Zéfiro nas feiras do Livro de Lisboa
e do Porto, até 12 de setembro

Sintra volta a receber o
LEFFEST - Lisbon & Sintra
Film, que acontece de 10 a 21
de novembro, com o que de
melhor se faz no mundo da
sétima arte.
O programa do festival,
anunciado em conferência de
imprensa, realizada no Palácio
de Queluz, conta com novos
filmes de realizadores como
Wes Anderson e Pedro Almo-
dóvar, mas também cele-
brando a cultura Rom.
O festival vai reunir vários
dos principais nomes do fla-
menco atual, como o Josémi
Carmona Trio com Pepe Ha-
bichuela, o bailarino Farru-
quito, para além de contar
com as atuações da húngara
Mónika Lakatos, a primeira
artista cigana a receber o
prémio Womex, do português
Ricardo Ribeiro, dos romenos
Taraf de Caliu (nova formação
dos fundadores de Taraf de
Haïdouks) e, a encerrar o
festival, a No Smoking Band
do realizador sérvio Emir
Kusturica, que integra o júri
desta edição.
“Num momento particular,
que atravessamos, de discus-
são da presença da etnia
cigana em Portugal, achámos
extremamente importante
fazer toda uma análise do que
é verdadeiramente a cultura
Rom, a celebração e tudo o
que nos têm dado”, afirmou
diretor do LEFFEST, Paulo

Maria João e Carlos Bica
apresentam em quarteto,
concertos inseridos no Fes-
tival de Jazz de Sintra, pro-
movido pela autarquia, no
Centro Cultural Olga Cada-
val, no dia 17 de setembro
pelas 20h30.
Os concertos resultam de uma
colaboração entre Maria João
e Carlos Bica, dois nomes
incontornáveis do jazz portu-
guês que remonta à década
de 80, formando história ao
longo de 10 anos a trabalha-
rem juntos. Voltam agora a
reunir-se com a cumplicidade
de André Santos (guitarra) e
João Farinha (teclas), dois
talentosos músicos de uma
nova geração, para em palco
partilharem canções do mun-
do.
Para quem aprecia esta
expressão musical, esta é a
oportunidade de ouvir Maria

Festival de Jazz de Sintra
com Maria João e Carlos Bica Quartet

João, cantora possuidora de
um estilo único, nomeada pe-
lo público e pela crítica “uma
voz levada às últimas conse-
quências”, e de assistir à
engenhosa confluência de
estilos e influências habil-
mente absorvidos e proces-
sados por Carlo Bica.
O Festival de Jazz de Sintra
2021 acontece de 17 a 19 de
setembro, no Cento Cultural
Olga de Cadaval e pretende
divulgar esta expressão
musical no concelho, assim
como dar a conhecer ao pú-
blico local (e não só) parte
dos músicos e da Jazz que
atualmente se faz em Portugal.
Este Festival integra a progra-
mação do município de Sintra
para o projeto cultural metro-
politano Mural 18. A progra-
mação do Mural 18 é fruto da
articulação dos 18 municípios
da Área Metropolitana de

Lisboa (AML) para apoio a
agentes culturais através do
desenvolvimento de uma pro-
gramação em rede. Através
desta iniciativa, que terá uma
comparticipação financeira
do Fundo Europeu de Desen-
volvimento Regional é desen-
volvida uma vasta programa-
ção cultural, unindo agentes
culturais, municípios e cida-
dãos, em defesa da comuni-
dade artística e do património
cultural, imaterial e material.
A AML – Área Metropolitana
de Lisboa, integra os muni-
cípios de Sintra, Alcochete,
Almada, Amadora, Barreiro,
Cascais, Lisboa, Loures, Ma-
fra, Moita, Montijo, Odivelas,
Oeiras, Palmela, Seixal, Se-
simbra, Setúbal e Vila Franca
de Xira.
Bilhetes e informações em
festivaljazz.sintra.pt

Branco.
Assim, o festival vai também
apresentar uma exposição no
MU.SA – Museu das Artes
de Sintra, da artista Rom
austríaca Ceija Stojka (1933-
2013), que sobreviveu a três
campos de concentração
Nazis e veio a tornar-se uma
pintora e escritora que expôs
em múltiplos países ao longo
da carreira.
O LEFFEST, que se volta a
distribuir por vários espaços
de Lisboa e Sintra, vai ter 8
filmes em competição e mais
de uma dezena fora dela, com
destaque para estes últimos,
entre os quais se contam os
mais recentes trabalhos de
Wes Anderson (“The French
Dispatch”), de Joaquim Pinto
e Nuno Leonel (a trilogia
“Pathos Ethos Logos”), de
Paul Schrader (“The Card
Counter”) ou de Joachim
Trier (“The Worst Person in
the World”).
A competição do festival
inclui “A Chiara”, de Jonas
Carpignano, “A Night of
Knowing Nothing”, de Payal
Kapadia, “Brother’s Keeper”,
de Ferit Karahan, “Onoda —
10.000 Nuits Dans La Jungle”,
de Arthur Harari, “Ouistre-
ham”, de Emmanuel Carrère,
“Red Rocket”, de Sean Baker,
“The Innocents”, de Eskil
Vogt, e “Unclenching The
Fists”, de Kira Kovalenko.
Para além de Kusturica, o júri

desta edição é composto pelo
Nobel da Literatura J. M.
Coetzee, pela realizadora e
produtora Maria Speth e pela
atriz Dolores Chaplin.
O LEFFEST realiza ainda re-
trospetivas de Jane Campion,
Ryusuke Hamaguchi, Mike
Dibb, Cristi Puiu e Maria
Speth, com um foco sobre o
trabalho do realizador e
produtor português Rodrigo
Areias e a exibição de peças
filmadas e uma ‘masterclass’
pelo encenador italiano
Romeo Castellucci.
Comprometido com uma
seleção de filmes que traduza
o melhor da produção ci-
nematográfica contempo-
rânea, a programação do
LEFFEST’21 transporá os
limites do cinema para fazer
pontes com outras artes e
disciplinas. Como sempre, o
público poderá contar com
iniciativas diversificadas, a
presença de grandes nomes
da arte e cultura, e a criação
de uma plataforma de debate,
numa aposta interdisciplinar
que é hoje a imagem do
evento.

LEFFEST 2021
apresentado em Queluz



13INFORMAÇÃO DIGITAL – JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 10 DE SETEMBRO DE 2021

CULTURA

A Câmara Municipal de Sintra promove nas suas Bibliotecas,
durante o mês de setembro, a realização da “Hora do Conto”
e “Leituras em Família”, com inscrição gratuita.
As atividades são dirigidas a crianças e famílias e todas elas
carecem de marcação prévia.
 
BIBLIOTECA MUNICIPAL DE SINTRA
Conto / Ateliê – “Não tenhas medo, Lobo Mau”
Setembro, de terça a sexta-feira | 10h30 e 14h30 
Andava o Lobo Mau a vaguear pela floresta, quando, ao
longe, avistou uma fraca luz.
Curioso, aproximou-se mais, e mais, e mais. Até que os seus
olhos esbugalharam-se, a respiração ficou mais rápida, e o
coração parecia que lhe ia saltar pela boca. O Lobo Mau não
que ria acreditar no que via!
Destinatários: Maiores de 4 anos

Leituras em Família - “Regresso às aulas!”
18 de setembro, sábado | 16h00
Vamos contar histórias vividas nas férias e preparar o regresso
às aulas…
Para que nada fique esquecido, vamos criar uma agenda para
registar notas importantes!
Destinatários: Famílias com crianças maiores de 4 anos
Inscrição: 21 923 61 71/90 
  
PÓLO DE AGUALVA-CACÉM
Conto / Ateliê – “Alimentos incríveis!”
Setembro, de terça a sexta-feira | 10h30 e 14h30
Ateliê de nutrição criativa, poética e sensorial sobre
Alimentos.
Destinatários: Maiores de 4 anos
Inscrição: 21 432 80 39
 
Conto/Ateliê – “Há contos na biblioteca”
11 de setembro, sábado | 16h00
Para famílias e as suas crianças brincarem com textos escritos,
criarem novos sentidos e construírem o seu próprio conto,
utilizando varias pistas que vão sendo dadas.

“Hora do Conto” e “Leituras em Família”
nas Bibliotecas de Sintra

EXPOSIÇÕES

ROTEIRO

TEATRO

Sintra – “No Reino das Nu-
vens: os Artistas e a Invenção
de Sintra”
Quando: Até 17 outubro
Onde: MU.SA - Museu das
Artes de Sintra”

Sintra – “Um Olhar Arqui-
tetónico”, exposição de pintura
de Sílvia Correia
Quando: 18 set. a 12 nov.
Onde: Galeria Municipal - Casa
Mantero

Mira Sintra – Exposição de
Fotografia e Documental do
Antigo Bairro de Mira Sintra
- Gerações dos anos 1970/1980/
1990 (Parte I)
Quando: 17 set. a 17 out.
Onde: Casa da Cultura Lívio de
Morais

Sintra – Cantando Ninguém
acredita com César Mourão
Stand Up Comedy
Quando: 15 de outubro, 21h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

CINEMA
Cinema City Beloura
9 a 12 Setembro
Telef. 21 924 7643

“Maligno”, na sala 2, às 15.20h,
17.30h, 19.40h, 21.50h.
“Rock Dog 2: Há Festa no
Parque” VP, na sala 3, às 11.40h,
13.40h, 15.40h, 17.30h.
“Shang Chi e a Lenda dos 10
Aneis”, na sala 8, às 13.15h,
15.50h, 18.30h, 21.30h.
“Shang Chi e a Lenda dos 10
Aneis”, na sala 7, às 17.20h.
“Reminiscencia”, na sala 3, às
19.20h.
“Bem Bom”, na sala 4, às 21.35h.
“Free Guy: Um Heroi Impro-
vável”, na sala 4, às 19.45h.
“After: Depois do Desencon-
tro”, na sala 4, às 22h.
“Mistério em Saint Tropez”,
na sala 7, às 13.20h, 21.40h.
“Candyman”, na sala 7, às
19.50h.
“Boss Baby: Negócio de
família”, VP, na sala 4, às
11.15h, 13.25h, 15.30h, 17.35h.
“Dartacão e os 3 Moscãotei-
ros” VP, na sala 7, às 11.25h,
15.25h.
“Patrulha Pata: O Filme” VP,
na sala 2, às 11.30h, 13.30h.

Sintra – Apresentação do novo
trabalho “ESSENCIAL” de
Paulo Gonzo
Quando: 11 de setembro 2021,
ÀS 21h.
Onde: Grande Auditório – Olga
Cadaval

Sintra – “Sintra Jazz 2021”
Auditório Jorge Sampaio, Centro
Cultural Olga Cadaval
17 set.
Maria João & Carlos Bica
Quartet, 20h30

MÚSICA

João Paulo Esteves da Silva
“Brightbird Trio”, 21h30
18 set.
Mário Laginha “Piano Solo”,
20h30
Coreto Porta-Jazz, 21h30
19 set.
Orquestra de jazz do Hot Clube
de Portugal com Julian Argüelles
“A Música de Duke Ellington”,
17h.

Sintra – Vox Angelis - Amália
Uma História de Vida
Quando: 1 outubro, 21h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Salvador Sobral -
BMP
Quando: 8 outubro, 21h.
Onde:  Auditório Acácio Barrei-
ros, Centro Cultural Olga Cadaval

Destinatários: Famílias com crianças maiores de 4 anos
Inscrição: 21 432 80 39
 
BIBLIOTECA RUY BELO - PÓLO DE QUELUZ
Conto / Ateliê – “O nabo gigante”
Setembro, de terça a sexta-feira | 10h30 e 14h30
25 de setembro, sábado | 16h00
Dois velhinhos tentam colher um imenso nabo. Como não
conseguem arrancar o enorme legume da horta, pedem ajuda
a todos os animais da quinta, mas somente quando entra em
cena um pequeno rato…
Destinatários: Maiores de 4 anos. Inscrição: 21 923 68 76
 
PÓLO DA TAPADA DAS MERCÊS
Conto / Ateliê – “O Desejo do Coelho”
Setembro, de terça a sexta-feira | 10h30 e 14h30
O coelho e o ouriço estavam a ver o Sol a nascer num céu
vermelho quando o Ouriço bocejou.” Horas de eu ir para a
cama”, disse ele. “Já?”, disse o Coelho. “Sim”, disse o Ouriço.
“Tu és uma criatura do dia e eu sou uma criatura da noite”. O
Coelho desejava que o Ouriço, nem que fosse só uma vez,
ficasse acordado todo o dia a brincar com ele…
Destinatários: Maiores de 4 anos
Inscrição: 21 923 68 80
 
Conto / Ateliê – “Colheita das frutas”
4 de setembro, sábado | 16h00
Vêm construir a tua fruta preferida com materiais recicláveis.
Destinatários: Famílias com crianças maiores de 4 anos
Inscrição: 21 923 68 80

O Encontro de Teatro Tra-
dicional Dom Roberto “É SÓ
PALHETA”, que tem como
objetivo contribuir para
divulgar e dignificar esta
forma de teatro popular,
realiza-se de 10 a 12 de
setembro, na Casa da Ma-
rioneta de Sintra e Jardim da
Anta, em Agualva, com en-
trada livre.
No ano em que o Teatro Dom
Roberto foi inscrito no Inven-
tário Nacional do Património
Cultural Imaterial em Portugal,
a Associação Cultural Valde-
vinos convidou 9 compa-
nhias portuguesas a repre-
sentarem, ao longo dos dias
do evento, a diversidade de

Sintra recebe Encontro de Teatro Tradicional Dom Roberto

repertório tradicional do
Teatro Dom Roberto e uma a
representar o teatro tradicio-
nal brasileiro, o Mamulengo.
O Teatro Dom Roberto é um
repertório tradicional portu-
guês de teatro de marionetas,
com origem no séc. XVII e a
palheta é o “truque” que per-
mite ao Dom Roberto “falar”.

Foi introduzido em Portugal
por marionetistas italianos e
franceses, influenciados pela
Commedia dell’Arte italiana,
adaptando-se à realidade
cultural portuguesa e seguin-
do a tradição europeia dos
heróis populares com a per-
sonagem Dom Roberto que é
capaz de vencer a própria

morte.
Todos os espetáculos são de
acesso livre e haverá ainda
uma oficina de construção de
robertos para um momento
partilhado em família, uma
exposição alusiva ao Teatro
Dom Roberto e conversas
com representantes das com-
panhias convidadas.
A companhia Valdevinos
Teatro de Marionetas foi fun-
dada em 1997 e está sediada
no Concelho de Sintra, onde
fundaram em 2015 a Casa da
Marioneta de Sintra.
O festival conta com o apoio
da Câmara Municipal de
Sintra.

De 7 a 12 e de 14 a 16 de
setembro, realiza-se o
“Quiosque de Histórias”, no
Quiosque Literário do jardim
da Biblioteca Municipal
Fernando Piteira Santos

Amadora / 7 a 12 e 14 a 16 setembro
Quiosque de Histórias no jardim da Biblioteca

São várias as atividades para
os mais novos: Horas do
Conto; ateliers de expressão
plástica, pintura, cozinha,
entre outros; livros para
empréstimo e desenhos para

colorir.
Horário: 10h30 às 12h30 |
14h30 às 17h30
Inscrições: bibliotecas@cm-
amadora.pt | Tel: 214 369 054
Biblioteca Municipal

Fernando Piteira Santos
Av. Conde Castro Guimarães,
6 - Venteira - 2720-119
Amadora
38.752483, -9.2337572

World Music in Ópera
em concerto em Sintra
Este domingo, dia 12 de setembro, pelas 18h00, o Centro
Cultural Olga Cadaval recebe mais um espetáculo de entrada
gratuita do Ciclo de Óperas - World Music in Ópera.
Zarzuelas, Modinhas Brasileiras, Canções Portuguesas,
Francesas, Espanholas e Italianas são alguns dos estilos
musicais que vão compor o espetáculo World Music in Ópera.
O canto lírico fora de portas do romantismo habitual da Ópera,
celebrando todo o seu virtuosismo em estilos distintos que
contagiam pelo ritmo, cariz tradicional, alegria e beleza
melódica.
Nos instrumentos, o piano é acompanhado por percussão,
acordeão, guitarra...Instrumentos pouco habituais no estilo
erudito dando ao repertório uma dinâmica contemporânea,
ritmada, e de World Music.
4 cantores líricos cantam canções de compositores e
intérpretes mais contemporâneos do registo tradicional e
popular do mundo. Desde Jobim a Brel e Piaf, até à canção de
Coimbra, Italiana. A música do mundo visita a Ópera.
O acesso aos concertos que compõem esta iniciativa carece
de reserva antecipada exclusivamente no site da Ticketline.
Os bilhetes são limitados à lotação disponível e restritos a
dois bilhetes por pessoa.
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Luta em defesa do campo de Lapiás da Granja dos Serrões
tem décadas de persistência

interesse pela pre-
servação e conser-
vação do campo
de Lapiás, situado
na Freguesia de

Assembleia Municipal de
Sintra, e marcou o lança-
mento da candidatura de Elsa
Machado à presidência da
Junta da União de Freguesias
de Almargem do Bispo, Pero
Pinheiro e Montelavar, tendo
a candidata lamentado o
estado de abandono do local
e reivindicado “mais atenção
para o património da fregue-
sia”.
Desde 2001 que o Bloco de
Esquerda vem reclamando
medidas para proteção e
conservação do local, bem
como a sua inclusão em rotas
turísticas alternativas às cen-
tralidades de Sintra e Queluz.
Em 2018 o Bloco foi o único
partido da Assembleia Muni-
cipal a opor-se à declaração
de interesse público para
posterior legalização de uma
empresa de transformação de
restos de pedra cujo estaleiro
está situado na extrema do
campo de Lapiás, por con-
siderar que punha em risco o
caráter único do lugar.

Fonte: Bloco
de Esquerda - Sintra

Granja dos Serrões, geomo-
numento situado perto de
Negrais, para lembrar que
todo o património do con-
celho é património relevante,
devendo por isso ser con-
servado e divulgado.
O campo de Lapiás da Granja
dos Serrões é um geomonu-

mento com cerca de 70
milhões de anos. Além das
formações geológicas e da
flora típicas do local,  nas su-
as imediações existem tam-
bém ruínas arqueológicas
relevantes para compreensão
da história da região, patri-
mónio que também se en-

contra classificado e pouco
divulgado.
Durante cerca de duas horas
os e as ativistas do Bloco
puderam apreciar as curiosas
formações geológicas resul-
tantes da erosão química do
calcário pelas águas das chu-
vas (ácidas em alguns perío-

dos), aproveitando para
recolher cerca de 50kg de lixo
que se encontrava espalhado
no trajeto da Pequena Rota
que atravessa o campo.
Esta ação contou com a
presença de Bruno Gois e
Tânia Russo, cabeças das
listas do Bloco à Câmara e

O
Montelavar tem dezenas de
anos de existência.
O colaborador do Jornal de
Sintra, professor José Valente
Lopes  dedicou muito do seu
tempo livre à análise e defesa
deste património na década
de 80, mas José Valente Lopes
deixou Sintra e foi morar para
São Miguel de Acha, no
distrito de Castelo Branco
tendo o Jornal de Sintra per-
dido o rasto do seu paradeiro.
Contudo o seu trabalho irá
certamente ser analisado
pelos actuais defensores dos
lapiás.
Um grupo  do Bloco de Es-
querda de Sintra que recen-
temente organizou uma visita
de limpeza do  campo de
Lapiás da Granja dos Serrões,
geomonumento situado perto
de Negrais.
É deste grupo a informação
que deles reproduzimos:
O Bloco de Esquerda  orga-
nizou uma visita de limpeza
do  campo de Lapiás da

foto: be

JORNAL DE SINTRA

Há 87 anos a divulgar o Concelho de Sintra

FAÇA-SE
ASSINANTE

Av. Heliodoro Salgado, n.º 6 • 2710-572 SINTRA
 Telef. 21 910 68 30

jornalsintra.loja@mail.telepac.pt
www.jornaldesintra.com


